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Universidade realiza 
cinco grandes obras 

em seu campus 
Universidade Federal de Vi 
çosa está realizando cinco 
grandes obras em seu 

campus universitário, Juntas, clas 
chegam ao impressionante número 
de mais de 50 mil metros quadrados 
de área. As obras vão desde a cons 
trução de um novo Pavilhio de Au 
las até a pavimentação ¢ recapes- 
mento asfiltico de algumas vias do 
Campus, passando pelos trabalhos 

ficio-sede do 

obras de construção do Pavilhão de 
Aulas [ localizado entre a ag 

da Caixa Econdmica Federal ¢ 

ndsio de Espones da UFV 

Pigina 12. 

Tecnologia para os 
recursos hidricos 
A dfgua é um recurso natural stão programadas para os 

E que, a cada dia, torma-se mais dias 15 ¢ 16 de março às 
escasso c vulnerável. matrículas em primeira 

Ohtado para o gerenciamento, 
planejamento e dimensio 

Para a outorga de uso de água, foi 
Sesenvolvido o programa Hidrotec, 
em parceria entre o Departamento 
0 Engenharia Agrícola da UFV, a 

o a Secretada do Recur- . - 

808 Hidricos do Ministério do Meio - 
amblonte dos Recursos Hidricos e * 
da Amazonia Legal 

Pégina 5. . - 

Deverio ser apresentados o 
seguintes documentos: originais 
do certificado de conclusão do en 

ino médio (antigo segundo grau) 
¢ do histérico escolar; copias do 
documento de identidade. titulo de 
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implantação de um 
centro de referência 
internacional em 

agropecuária do trópico 
úmido é a meta do governa- 
dor do Estado do Amazo- 
nas, Amazonino Mendes, 
20 convidar a Universidade 
Federal de Viçosa para es- 
tabelecer na localidade de 
Vila Balbina uma base física 
que dê suporte para o Pro- 
grama Integrado de Desen- 
volvimento Rural do Amazo- 
nas, cuja orientação estará a 
cargo da UFV. 

O governador manifes- 
tou sua pretensão ao reitor 
da Universidade, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, durante 

realizado em Ma- 

de seis a nove de janciro, 
período em que puderam ter 
contato com a realidade regi- 

UFV e Estado do Amazonas 
estabelecem parceria 

O reitor « sua comitiva são recebi 

onal, discutir as bases da parceria 
« visitar o local das futuras instala. 
4064 do nova centro, s proximi 

da Hidrelétrica de Balbina. 
0 grupo o více-reitor, 

fessor Carlos Sigueyuki 

a G Goeperação, g grama ção, engeal 
Sgrõnomo Jou Loy de Oliveira. 
diretor do Centro de Ensino de Ex 

w no Aeroporto de Vila Balbina 

tensão (CEE), ¢ o professor 
Geraldo Magela Braga, do 
Departamento de Economia 
Rural. A base fisica deverd 
ser denominada Central de 
Experimentacio, Pesquisa ¢ 
Extensio do Amazonas 
(CEPE- AMAUFY), 

Página 3. 

para o preenchimento de 1.259 
va 
de graduagho. As provas foram 
alizadas no final de dezembro 

no passado, em diversas ci 
dades brasileiras 

« oferecidas nos 25 cursos 

eleitor, comprovante de estar em 
diacom o serviço militar (sexo mas- 
culino) e da certidão de pascimen 
10, além de uma fotoy 
cente e do ¢ 
pagamento da taxa de matrícula 

Matriculas dos candidatos classificados no 
Outras chamadas 

s relagdes dos candidatos 

(hutp:Hwww ufy br) ou pelos tele 

Jornal 
rrunindo grande nu 

Universitária 

Vestibula 
fones (00 |11 
charmad 
Gerais), (031) R99-2. 

São est 
das 17 de 

de março 
1áh) - manriculas 30 de ma 
de abri! 

março tdepois de 
s 

matriculas 08 de abol. 



@ 9 de fevereiro de 1999 

> para a UFV 
w 80 de Estimulo à Docência - GED 

e O preenchimento do RADOC em 
tempo hábil, de forma correta e com 

T1/97 do Conselho Universiri- 
evidente que a de 

regional está na depen. 
dência das lideranças regionan entende: 
rem o papel da UFV como uma parceira 
de base tecnológica capaz de oferecer 

de estabelecer o cronograma de 
associando-o ao responsável 

a 
iteriosa crit 

mesmo. 
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UFV participa do Programa de 
Desenvolvimento do Amazonas 

Encontram-se em fase adiantada os entendimentos para n implementação do Programa Integrado de Dese o Am as 
orientado pela UFV, a convite do governo amazonense. As ações conjfuntas terão como base o Centro de Extens nas, qu s 

transformar em um centro de referéncia i acional em agropecuania do tróp 
A minuta do convénio está sendo elaborada ¢ a forma final deverá ser assinada pelo restor ¢ pelo overnador ainda neste m ras 

prevé a participação de organismos como o Incra-AM, o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Amazonas (IDAM lona 
Franca de Manaus (Suframa), além de en 

Estação de Pis x1) € processamento de pescado, 
Em abril de 1997, a pedido da — se vem realizando, com sucesso, — uma das maiores riquezas da A n " lexons positiy Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, — desde a implantacio do Programa — Zônia. Tais segmentos tazem part 1. avicultura e bovin ra " úul. Para à UFV, repo o Centro de Ensino de Extensão — ITICICLODA ECONOMIA O pró- 0 da Suframa, comopri — princig ta, utém de excelente e devat (CEE) realizou, para a Prefeitura de ), imprescindível, é agre s para financiament Os d i des. da ! ampo de trat Carauari, um levantamento dos 1o A s nl 

problemas comunitários e sociais Potencialidades í " " d do municipio. O trabalho foi reali i ! 2ado pela professora Maria José — zarcom um ambicioso pr riam uma el j ini Queiroz ¢ pelos técnicos 
Ivone Adelina de Oliveira, do Depar- O programa possibilitará a AumMentar seu acerv tamento de Economia Doméstica. e — concretização de várias ações 
José Levy de Oliveira, diretordoCEE. — envolvendo a Universidade ¢ di gênero Phite A 
atualmente coordenador do progra-  versos órgãos dos governos fe-  lephas. que, quando seca, tem cor,  problema 
madecooperação entre o Estadoca — deral e estadual, como Incra, — textura e propricdades seme! aptesen 

d Amazonas) O — IDAM, Suframa, Instituto Nacio- — à do marfim, com vantagens). o — plundisciplinar no de 
relatdeiofomecido, comanálisecsu- — nal de Pesquisa da Amarzónia, — couro vegetal (mistura de látex e — da cconomia geral e da produçãe 
mnçl,munnçhagm Instituto Fundiário do Amazonas — pano, muito semelhante 40 couro — agropecuária ¢ cujas populaçõe 

feituras e do Incra-AM. € a Universidade Federal do Ama- — animal); ervas medicinais cessên- — nocessitam urgentemente de açõe 
Emoutubrode 1998 cutraequi- — zonas, além das prefeituras de — cias naturais para a produção de — nás áreas 

pe, formada pelos professores Geral. ncamento 
doM-ãh € Alberto da Silva nizaçãoco 

de Econo- 
miarural, e pelo diretor do CEE, reali- 
2ou extenso levantamento de situa- 580 nos assentamentos rurais de Como avalia José Levy de Ol ançado de Ápul, Novo Aripuanãe Humaitá Ac veira, são mumerosas € promisso rante 15 anc Sagesttes S e tas a% perspectivas criadas pela n,,,,,,mmfi“,m‘m‘” implantação de um centro de refe S6ad poats em prition. Hase e téncia em agropecuánia de tr havia intercâmbi Uil 8 peop A B úmido, no que diz e om carmpide Altamira e 
tado de estabelecer uma base física amph pues, para onde da Universidade em seu territéio, . ‘A8 ações iniciadas em Carauaci a hoje, a influén GN ADOl prossoguem. De 1º a cim- Haverá benefícios para as du » a é marcante na Ama R un aal vessã ries, com ganh sônia Ocidental. assegura 
Projeto esteve em Manaus, partici- 
Ppando do seminário interno de re- 
estruturação do IDAM, para ade- 
quá-lo aos novos desafios postos 
Pelo convênio. 

Ainda neste mês, 10 técnicos e 
Supervisores do IDAM e igual nó- 
merodo Incra-AM estarão realizan- 
do um treinamento em Vigosa, para 
reciclagem que lhes dê subsidios 
Para suas atividades dentro da 
nova ta de trabalho, com 
Yistas à implementação do progra- 
ma de cooperação. 

Prioridades 
Transformar uma 

de coletores em produtores é 
tarefa que o governo amazonen 

cultura da Usina Hidrelétrica de Balbi 

cada municipio env 
Como avalia o c 

programa, dever 
soluções par pri 

10 solos € nutrição de plantas c 
cipalmente, fitossanidade, c 

função d do ¢ 
além de ambiência rural, para 1n 

agropecuária prec 
cia de pesquisas ¢ 
tecnologia: frutas regionais (cultu 
ta e processamento de polpa de 
cupuaçu, açaí ¢ outras). agricultu- 
ra de Subsistência (arros, milb: 
feijão, mandioca, banana 

pesquisas ¢ de extensdo, 

Bananal no assentamento rural de Acari é vintado pela equipe da UFV 

v os órgãos de extensão, fomento ¢ pesquisa, federais ¢ estads i 

Perspectivas 

que atuam n 



Outra promoção upul-l 
está prevista para o início do 

letivo: descon- 
tos de até 60% nas publicações 
da Editora UFV, cujo telefone é 
“l) 899-1518. 

Livraria móvel 

A Editora UFV participa 
de vários eventos 

com estandes de suas publica- 
Dado o alto custo do m2 

de suas obras em congressos, 
feiras etc., a administragio da 
Universidade atendeu A solicita- 
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hvranas Procap alcança seus 
objetivos 

G 

a obje cançaram os objetivos proposios. 
tomando-se Illunlllllum: o valio- 
30 para a capacitagio 

164 60 enetns fandarsental 
nas, avaliam os profission: 
responsdveis FI. condução das 
-vldlb-l 

fesso- 

professores do 
Sino fundamental em duas fases. 
Cidadão critico e criativo 

40 ¢ no aprofundamento de seus 
conhecimentos, levando-se em 
conta a transformação das práticas 
educativas, a integração escola. 

€ as mudanças de re 
lação interpessoal. Possibilitou, 
igualmente, a construção de uma 

nova proposta docente, voltada 
para o aluno como cidadão crítico 
€ criativo. 

A ir dos entraves encontra- 
dos, foi bem significativo o pro- 
gresso dos treinandos da redes 

estadoal ¢ municipal, revela a co- 
ordenadora geral, professora Rita 
Maria de Mello Alencar. Em espe- 
cial, diz, quanto ao crescimento 1n 
telectual e técnico-pedagégico. à 
socialização ¢ ao cfeito das mudan 
Ças de postura, refletidas nas salas 
Go-aula, tórmando mais agradáveis 
© relacionamento professor-aluno 
€ o próprio estudo. A coordenado- 

105 prefeitos e secretdrios munici- 
pais de educagio, na imple 
mentação do Procap. 

Um dos destaques do desen 
volvimento do Procap no Pólo 5 é 
1 constatação de que o Programa 
constitui um canal aberto para in- 

tercimbio entre a Secretaria da Edu 
cação, superintendéncias regio 
nais, prefeituras, escolas estaduais 
€ municipais ¢ as universidsdes, 
além de trazer indmeros bencficios 
para todos os dirigentes, profis 
sionais ¢ treinandos envolvidos 

Casa Arthur Bernardes 
fechada para reformas 
A casa Arthur Bernardes está 

fechada para visitas de 18 de janci- 
t0 a 18 de fevereiro, perfodo em que 
© imóvel sofrerá um processo de 
desinfestação de cupins e outras 
pragas, além de uma reforma do 
Piso do andar térreo. 

O trabalho de desinfestação 
serárealizado como parte do proje- 
to “Monitoramento ¢ Combate a 
Insetos Destruidores de Patri- 
mônio Histórico - Casa Arthur 
Bernardes”, do professor d: 
W 
waum 

wdtvfiqnlNodnlhdm 

A reforma do assoalho (piso) é 
parte do “Projeto de Reforma e Res- 
tauração da Casa Arthur Bernar- 
des”, de autoria dos professores 
do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da UFV Mari 
Martha dos Santos Camis: 
lnhs-phmmmnmu, 
Lelis, que 
1ho, juntamente com Ilun«» do 

899-2248 e 899-2078. 

Ginástica Olímpica 
Asinscrições para a Escolinha de Aprendizagem e Trei- 

namento de Ginástica Olimpica do Departamento de Educa- 
çãoFisica da Universidade Federal de Viçosa serão encerra- 
das no próximo dia 15. informações pelos telefones (031) 

Instituto Estadual do Patrimônio 

Histérico e Artistico de Minas 

Gerais (IEPHA-MG), 
As atividades de Extensão que 

vém sendo desenvolvidas no 

Memorial desde sua fundação se- 
rão retomadas de fevereiro a maio, 

més para o qual estd plancjada a 
reforma do forro e do telhado. 

Inicio das reformas 
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HidroTec: tecnologia a servigo dos recursos hidricos 
A dgua é um recurso natural que a cada dia torna- 

preservagio da 

e mais escasso e vulnerável. A gestão dos recursos b 
ultura, indústria, abastecimento humano e geração Indroelêtrica, de 

€ a disponibilidade, 

ídricos, frente aos segmentos que mais os 
exercida de modo barmonico, considerando-se a 

principalmente quando o uso é consuntivo, como ocorre na agricultura irrigada, em usos domésticos ¢ 
Processos industriais. Para assegurar a utilização eficiente, duras 
que os órgãos de gestão em níveis fes 

donra ¢ ordenada da dgua, bem como preservar seu papel ecológico, é indispensável 
deral, estadual ¢ de bacia Iidrográfica ¢ os engenheiros encarregados do planejamento e dimensionamento técnico 

económico de projetos envolvendo seus msltiplos usos disponham quotidianamente de informações corretas, relativas a sua quantidade ¢ qualidade 

Voltado para o gerenciamento, 
plancjamento e dimensionamento 
de projeto envolvendo os recursos 
hídricos, assim como para a outor. 
ga de uso de água, surgiu o proje 
to Hidrotec, a partir do convênio de 
cooperação mútua celebrado em 
cooperação com a UFV e a Rural- 
minas, em fevereiro de 1989, objeti- 
vando ao intercâmbio de conheci- 
mentos científicos e tecnológicos, 

Em 1997, o programa recebeu 
apoio do Ministério do Meio Am- 
biente, dos Recursos Hidricos ¢ da 
Amazdnia Legal, por intermédio da 
Secretaria de Recursos Hidricos, 
que 0 tormou de âmbito nacional, 
enfatizando, especialmente, a quan- 
tificação dos recursos hidricos 
como ferramenta de gerenciamen- 
to e outorga de água e o treinamen- 
to de técnicos de outros estados 

O Hidrotec compreende três 
subprojetos, que sio Tecnologi 
de Suporte a0s Projetos Hidroagri 
colas, Regionalização Hidrológica 
€ Sistema de Apoio de Gerencia- 
mento de Recursos Hidricos 

Tecnologia de suporte 

Este subprojeto objetiva o de 
senvolvimento de tecnologia ne- 
cessdria 
las, 

programa de pesquisa, consta 
nos Boletins Técnicos já publica- 
dos ndmeros 01,02, 03 ¢ 04, que 
abordam as sub-bacias dos rios 
Verde Grande, Pardo, Jequitaf, Jo. 
quitinhonha, Doce e Paracaty 
abrangendo aproximadamente 40% da drea do Estado de Minas 
Gerais. Todas as bacias hidrográ- 
ficas do Estado, num total de 14, 
deverão ser estudadas. 

il Seara - Encontro Abeno 
Carnava - será reatiza 

60 no Gindsio de Espor- 
tesda Universidade Federal de 
Viçosa, no periodo de 132 16 pro- 
Xmos, tendo como tema a prine-- 
ta pessoa da Santissima Trindade 
> Deus Pai. A promoção é da Re- 
novação Carismática Católica 
(RCC) de Viçosa. 

O Seara acontece durante o 
Camaval e reúne em média sete 
010 mil pessoas. Trata-se de 
Um encontro aberto de oração 
Que objetiva o reavrvamento es- 
Piitual, a partiha e a formação 
dos leigos, por intermédio de 
—— 

Cachoeira da Fumaça - Carranca 

O Bolenm " S, a ser publicado 
aborda a sub-bacia do rio São 
Francisco ¢ o montante da barra 
gem de Três Marias e faz um estu- 
dode Recursos hidricos superfi 
ciais. chuvas intensas ¢ Altura de 
chuva para projeto de drenagem do 
solo; Estudo de veranicos; Deman 
da de irrigação suplementar; Dis 
quete contendo imagens gerada no 
SIG sobre as potencialidades e dis 
ponibilidades dos recursos hidri 
cos superficiais na bacia, ¢ outros 

Regionalizacao 
hidrolégica 

Atecnologia de regionalizagio 
hidrológica tem-se mostrado instru- 
mento muito ági! ¢ importante nos 
estudos de plancjamento ¢ adminis- 
tração de recursos hídricos. 

Este método possibilita obten. 
80 de variáveis hidrológicas bisi 

palestras, teatros e seminários du 
rante o dia, finalizando com missa e 
©camaval cristão 

A primeira versão do encontro 
acontecey em 1988, no Centro de 
Vivência, e recebeu o nome de 
Rebanhinho. A proposta era reaiizar 
em Viçosa um encontro de carnava! 
1 que à comunidade local particiça- 
va de um encontro em Cruzeiro (SP). 
de nome Rebanhão, conduzido pelo 
Dpadre Jonas Abib. da Canção Nova 
Devido à grande demanda, sur 

giua necessidade de um nome que 
o dentficasse e o escomnido to: “Se- 
ara”. que signfica, terra preparsda 
para ser cultivada Em 1969, 

Bacia do R 

mas e média de 
maneira simple 
te com a agilidade de que a admi 
nistração dos recursos hídricos re 
quer para suas decisões. Além 
disso, a estimativa dos valores das 

variáveis hidrológicas para uma 
determinada bacia, bascada nos 
parâmetros regionais, parece ser, 
geralmente, mais razoável que a 
obtida a partir de uma única série 
observada em outro local. O obje- 

tivo desta regionalização é obter 
modelos de cálculo de vazões ajus- 

tados estatisticamente, aplicáveis a 
qualquer seção fluvial da bacia b 

drográfica em estudo. 
Esta metodologia já foi utiliza 

da nos estudos desenvolvidos no 

estado de Minas Gerais nas sub- 
bacias dos Rios: Juatuba (443 km2) 
Verde Grande(30.474 km2), Pardo 

(12.890 km2), Jequitaí (4 900 km2). 

mini 
ngo período, de 

prda, consoan 

“Deus Pai” sevd tema do Seara/99 
Ginásio de Esportes. acr 
então. o | Seara 

No ano seguinte, visando à 
tormação dos par 
meçaram a ser oterecidos sem 
ários no Pavihão de Aulas da 

icipantes, c 

UFV, simuitânes 
dos do G 
versos temas 

Cerca de 250 pessoas, sob a 
coordenação gera! de h 
Azevedo Magalhães Montero, e 
180 tatbalhando desde o final de 
Outubro do ano passado p 
ceber caravanas o 
dos de Minas, do Ex 
30 R0 de Janeso 

Paracatá 

Jequitinhonha (67 769 km2). Doce 
157.528 km2) ¢ Paracat (45 601 
km2), totalizando uma área de 
219 604 k. 

O Sistema de Apoio a0 Geren 
iamento de Recursos Hidncos (S1 
AGER) foi criado com o obyetivo de 
viabilizar um ambiente interativo de 

iporte A tomada de decisões, cn 
racterizada pelo conhecimento da 
potencialidade. demanda e dispo- 
nibilidade dos recursos hidricos em 
qualquer seção da bacia hidrográ. 
fica, ¢ à avaliação dos impactos na 
vazão disponível a jusante do pon 
to de outorga 

Tem ainda como objetivos de. 
senvolver: uma metodologia para 
geração, acesso, armuazenamento ¢ 
atualização do modelo digital do 

m um sistema de informa 
ativo à bacia 

terven 

terface gráfica, alicerçad 
togia dos SIGs, para visualizaçã 

ica, que possibilite u denti 
o ponto de ret ficação e seleção 

rada de dgua. módulo: 
possibilitem determinar. 3 
camente, as 

cas precontzads 

que 

no modelo de 
regionalização hidroldgica à mon 

e de qualquer seção seleciona, 
per do curso d'águ 

seção; um sisten 
contabilidade da vazá nível ó 
nos pontos-chave de observação 
utilizando o sistema gerenciador d 
bancos de dados relacionado ac 
Sivtema de Informações Geográfi 

o fácil e imediato às infor 
implantad: mo aproveit, 
tox hidricos existentes, « 
das águas, u á 

UL, € UM Sisterna qu 
utoma 

análise de informa 
possibilitands 
ento de infor 

disponha de instrumento: 
ticos de buxe, 

0 de estatística 
€ outros procedimentos úteis à 
mada de decisdes no âmbito 
concessio de água. 

Coordenadores 

O projeto envolve vinos profis 
adores são: 

Paulo Afonso Ferreira (DEA/UFV), 
Humberto Paulo Euclydes (Rualmi 

Hebert Eugênio Araújo Car 
doso (Secretana de Recursos Hídri- 
Cos/MMA ), 

O proj 
net ma 

ra-se nainter 
home page  hirp. 

www dea ufv.br/hidrotec 
hidrotec him 

Professora da UFV faz 
conferência nos EUA 

A professora da Universidade 
Federal de Viçosa, Elizabeth 
Pacheco Batista Fontes, esteve nos 
Estados Unidos de 29 de 
dia sete último, período em 
participou, como confer 
convidada, de cvonto científico 

promovido pelas Organizações 
Gordon de Pesquisa e pela Univer 
sidade de Rhode Island. O ciclo de 

palestras e debates foi realizado na 
cidade californiana de Ventura, 

Constaram da programação 
vários tópicos, recentemente a 

bordados na ciência, e relacio- 
nados com o sistema molecular 
vegetal de defesa a estresses bió 
ticos ¢ abióticos, isto €, a influ 
ência do meio € de outros orga 
nismos sobre a planta. 

beth, que é profess: 
tamen de Bioquimica 
a Molecular, está apre 

do pesquisas desenvol 
vidas na drea de isolamento de 
genes de plantas que conferem 
tolerância a diversas condigdes 
de estresses



Nome: José 
Moraes Veiga Abreu Neto 

@ 9.de fevereiro de 1999 

(,?OIIM.I da ) 
ftulo: de ovos de 
Cerotoma arcuata (Olivier) 

va (presidente), Te 
Castro Della Lucia, Og Francis- 
o Fonseca de Souza, Maria Lu- 
cia França Teixeira e Raul Nar- 
ciso Carvalho Guedes. 

Nome: Fabio Akiyoshi Suinaga 
da Capes) 

dl ycoperaicon peruvianum STuls abeoluta o suas 
veis causas químicas 

BGata:671o 07.10.1998 
Banca: Marcelo Coutinho Pican- 
0 (presidente), Gulab Newan- 
dram Jham, Sérgio Herminio 
Brommonschenkel, Raul Narci- 
50 Carvalho Guedes e Giovani 
Mocelin, 

Extensão Rural 

Nome: Solange Machado da 

Nome: Dione Melo da Siva (Em- 
Título: O Programa “Paraná 
Rural”: 

lidade (mestrado) 
Data: 16.10.1998 
Banca: Rosana Rodrif He- 
ringer ulunlo , Franklin 
Daniel Jnn)‘ Solon de 

utierrez, 

Nome: Juraci Alves de Oliveira 
(Universidade Federal de Viçosa) 
Título: Efeito do cédmio sobre 
a 
simi 

oas- 
de cªxoh- em 

'(Elchhomi 
t.) Solms) e salvinia 

(Salvínia auriculata Aubl.) 

com micorrizas sob 
temperatura supra-ótima 
aauovub) 

: 27,11,1998 
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Banca: Amaido Chaer Borges 
), Carlos Alberto Mar- 

Nome: Adélia Aziz Alexandre 
Pozza da Capes) 
Título: da nutrição 

mmm:. l.n:hlz 
olho pardo S, KT 

ml;nh idente), P: 
Roberio Cacon, ol Pusel 

Horst Bruckner e 

15.10.1998 

Titulo: Sistemas de adubagao 
em cultivos de milho exclusi- 
vo e consorciado com feijão, 

turais (mestrado) 
Data: 16.10.1998 
Banca: Jodo Carlos Cardoso 
Galvão (presidente), Marcelo 
Coutinho Picango, Paulo Rober- 
to Cecon, Geraldo Antonio de 
Andrade Araujo e Raul Narciso 
Carvalho Guedes. 

Nome: José Maria Arcanjo Alves 
(Universidade Federa! de Ro- 

) 
Titulo: Contribuição do cara- 

lonados à produção do algo- do 
doeiro herbáceo (doutorado) 
Data: 23,10.1998 
Banca: Tocio Sediyama (presi- 
dente), Carios Sigueyuki Sedi- 
yama, Paulo Geraido Vi 
cente Wagner Dias Casall e 
Valterley Soares Rocha. 

Nome: Mylene D;:)Ir- Barbosa 
(bolsista da Cape: 
Titulo: Andlise de crescimen- 
to de mudas de 
#ndflpol de cupuaguzeiro 
‘heobroma grandiflorum 

(Willd. ex Spreng.) Schum.) 

Banca: Flávio Alencar D'Araujo 
Couto (presidente), Denise Cu- 
nha Fernandes dos Santos Dias, 
Antenor Francisco de Figueire- 
do, Carlos Robento Bueno e Car- 
los Alberto F. Tucci, 

Nome: Luciano Esteves Peluzio 
écnica Federal de 

Banca: Roberto Ferreira da 
Silva (presidente), Múcio Silva 
Reis, Paulo Roberto Cecon, 
Denise Cunha Fernandes dos 
Santos Dias e Vicente Wagner 
Dias Casall 

Nome: Ana Claudia de Paula 

dente), Maurilio Alves Moreira, 
Carlos Sigueyuki Sediyama, 
Maria Goreti de Almeida Olivei- 
ra @ Denise Cunha Fernandes 
dos Santos Dias. 

Genética e Melhoramento 

Nome: Márcio Gilberto Cardoso 
Costa (bolsista da Capes) 

Transformação genética 
de dois cultivares de tomatei- 
ro industrial mediada por 
Agrobacterium tumetaciens e 
incorporagéo do gene Sw-5 
(mestrado) 

Data: 02.10.1998 
Banca: Wagner Campos Otoni 
(presidente), Sérgio Herminio 
Brommonschenkel, Luiz Orlan- 
do de Oivera, Carlos Roberto de 
Carvalho e Francisco Murilo 
Zerbini Júnior, 

Nome: Luciano Andrade Morei- 
ra (bolsista da Capes) 
Título: Marcadores molecula- 
res ligados á resistência a mos- 
ca minadoraLiriomyza trifolii 
em tomateiro (doutorado) 
Data: 09.10.1998 
Banca; Vicente Wagner Dias 
Casali (presidente), Marcelo 
Coutinho Picanço, Luiz Antonio 
dos Santos Dias, Aluizio Borém 
de Oliveira e Pedro Crescêncio 
Souza Carneiro, 

Nome: José Jonas Pereira (bol- 
sista da Capes) 
Título: Análises de agrupa- 
mento e discriminante no me- 

sativa L.) (doutorado) 
Data: 16.11.1998 
Banca: Cosme Damido Cruz 
(presidente), Múcio Silva Reis, 
Paulo Roberto Cecon, Adair Jo- 
sé Regazzi e Pedro Crescéncio 
Souza Cameifo. 

Nome: Sebastião Martins Filho 
(Universidade Fedral do Espirto 
Santo) 
Título: Mancha olho de ra da 

moleculares 
(doutorado) 
Data: 23.11.1998 
Banca: Carlos Sigueyuki Sediya- 
ma (presidente), Maurilio Alves 
Moreira, Adair José Regazzi, 
Everaldo Gongalves do Barros é 
Marcos Ribeiro Furtado 

Microbiologia Agricola 

Nome: Antonio Gaivão do Nas- 
cimento (bolsista do CNPq) 
Titulo: Métodos de, 
o efeitos da qualidade 
espectral da luz em Nostoc 
spp. (mestrado) 
Data: 29.09.1998 
Banca: Marisia Cyreti Forte 
Pontes (presidente), Arnaldo 
Chaer Borges, Carios Alberto 
Martinez y Huaman, Elza 
Fernandes de Araújo e Sérvio 
Tulio Alves Cassini 

Nome: Luciana Silami Carvalho 
(bolsista da Capes) 
Titulo: Crescimento deKluyve- 
romyces marxianus var.lactis 
em soro de queijo e atividade 
de idase (mestrado) 
Data: 20.10.1998 
Banca: Flavia Maria Lopes Pas- 
sos (presidente), Fredenco José 
Vieira Passos, Virginia Maria 
Chaves Alves, Daison Olzany 
Silva e Maria Catarina Megurmi 
Kasuya. 

Nome: Laura Maria Bruno (bol- 
sista da Capes) 
Titulo: Secregao de proteinas 
nativas por Kluyveromyces 
lactis, Kiuyveromyces marxi- 

anus e Saccharomyces cere- 
visiae (mestrado) 
Data: 27.10.1998 
Banca: Flavia Mara Lopes Pas- 

sos (presidente), Jorge Luiz Ca- 
valcante Coelho, Virginia Maria 
Chaves Alves, Marcos Rogério 
Tótola e Daison Olzany Siva 
Solos e Nutrição de Plantas 

Nome: Ronessa Bartolomeu de 

Souza (bolsista da Capes) 
Titulo: Niveis criticos de enxo- 
fre em solos e em folhas de 
cultivares de café (mestrado) 
Data: 1,09.1998 
Banca: Victor Hugo Alvarez Ve- 
negas (presidente), Herminia 
Emika Prieto Martinez, Reinaido 
Bertola Cantaruti, Renildes Lú- 
cio Ferreira Fontes e Antonio Al- 
ves Pereira. 

Nome: Evaldo Rodrigues Soares 
(Universidade da Região da Cam- 
panha - Bage-RS) 
Titulo; Oxidação de pirita e 
distribuicdo de metais pesa- 
dos em depositos carboni- 
feros explorados em Ca! 
diota-RS (doutorado) 
Data: 18.09.1998 
Banca: Jaime Wilson Vargas de 
Melo (presidente), Liovando Mar- 
ciano da Costa, Carlos Emesto 
G.R, Schaefer, Tania Mara 
Dussin @ vo Jucksch, 

Nome: Fabiano de Carvatho Ba- 
tieiro (bolsista do CNPq) 
Título: Nutrientes na agua de 
chuva e na biomassa em mo- 
nocultivo e consorcio de 
Acacia im Wille 
Pseudosamanea guachapele 

d eEucalyptus grandis 
Maiden (mestrado) 
Data. 23.11.1998 
Banca: Renildes Lúcio Ferreira 
Fontes (presidente), Luiz Eduar- 
do Dias, Avilio Anténio Franco, 
Eduardo oe Sá Mendonga e Nai- 
ram Félix de Barros, 

Zootecnia 

sista da Capes) 
Tiulo: Estudo da curva de lac- 
tação em vacas da raga 
Guzera (mestrado) 
Data: 05.10.1998 
Banca: Ricardo Frederico Eucly- 
des (presidente), Paulo Savio Lo- 
pes, Martinho de Almeida e 
Silva, Rui da Silva Verneque e 
Roberto Luis Teodoro. 

Nome: Adhemar Rodrigues do 
Ottveira Neto (bolsista da Capes) 
Titulo: Niveis de energia da 
ração e temperatura ambien- 
te sobre o desempenho e pa- 
râmetros fisiolégicos de fran- 
gos de corte (mestrado) 
Data: 07.10,1998 
Banca: Rita Flavia Miranda de 
Oliveira (presidente), Juarez 
Lopes Donzele, Luiz Fernando 
Teixeira Albino, Horacio Santi- 
ago Rostagno e Paulo Rubens 
Soares. 

Nome: Alexandre de Oliverra Tei- 
xeira (bolsista do CNPQ) 
Título: Efeito de dietas sim- 
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ples e complexas sobre a 
morfologia intestinal de 
leitões até os 35 dias de 
idade (mestrado) 
Data: 08.10.1998 
Banca: Darci Clementino Lopes 
(presidente), Juarez Lopes Don- 

zele, Aloizio Soares Ferreira, sa- 
bel Regina dos Santos Costa 
Maldonado e Rita Flávia Miran- 
dade Oliveira. 

Nome: Marco António de Olive 
ra (boisista da Capes) 
Titulo. Morfogénese, análise 
de crescimento e valor nutri- 
tivo do capim Tifton'85 
(Cynodon spp.) em diferentes 
idades de rebrota (mestrado) 
Data: 13.10.1998 
Banca: Odilon Gomes Pereira 
(presidente), Carios Alberto Mar 
tinez y Huaman, José Alberto 
Gomide, José Antônio Obeid e 
Paulo Roberto Cecon 

Nome: Emandis Borges do Ama 
rai Neto (Universidade Federal do 
Amazonas) 
Titulo: Antioxidantes na con- 
servação das características 

usados em rações para aves 
(doutorado) 
Data; 12.11.1998 
Banca: Luiz Fernando Teixeira 
Albino (presidente), Aloizio Soa- 
1es Ferreira, Horacio Santiago 

Rostagno, George Henrique 
Kiing Moraes e Ricardo Fraden 
co Euclydes. 

Nome: Cartúcia Melo de Oliver 
ra (bolsista da Capes) 
Tiulo. Exigéncia nutricional 
de sódio para poedeiras leves 
e semi-pesadas no periodo 
de verão (mestrado) 
Data: 25.11.1998 
Banca: Luiz Fernando Teixeira 
Albino (presidente), Horácio San- 
tiago Rostagno, Paulo Cezar 
Gomes, Paulo Roberto Cecon & 
Altair Soares das Gragas. 

Nome: Rildon Carlos de Oliveira 
(bolsista da Capes) 
Tido  Ganho de peso, 
caracteristicas de carcaga 
composição de novilhos, em 
regime de pastejo, em capim- 
elefante, durante a estação 
chuvosa (mestrado) 
Data: 27.11,1998 
Banca: Carlos Augusto de 
Alancar Fontes (presidente). 
Mario Fonseca Paulino, Roge- 
rio de Paula Lana, Domingos 
Savio de Queiroz @ Antonio 
Bento Mâncio. 

Nome: José Mauricio Sthel de 
Barros (boisista da Capes) 
Titulo: Exigéncia nutricional 
de sédio para frangos de 
corte machos e fémeas 
(mestrado) 
Data: 27.11.1998 
Banca: Paulo Cezar Gomes 
(presidente), Luiz Fernando 
Teixeira Albino, Horácio Santia- 
196 Rostagno, Paulo Savio Lopes 
e José Brandão.



duação, 
de Assuntos Comunitários; da 
Diretoria de Recursos Humanos; 
da Diretoria Financeira e do Re- 
gistro Escolar. 

A Pró-Reitoria também con- 
cluiu, para o Conselho de Reito- 
res das Universidades Brasileiras 
(CRUB), os trabalhos do Sistema 
de Informações das Universida- 

realizamoIV 

om de Ciências B, Lot e Arios devert 
teunis em Vigosa, de dois a seis de 
agosto próximo, mais de dois mil 

fessores, pesquisadores e estu- 
o para discutir diversos 

moção € das universida- 
o i tid s i O 
sais (Funcei, UFIF, UFLA, UFOP, 

vêm sendo dingidos pelo diretor 
Centro de Ciéncias Humanas, 

ik ot 
Castro e Iemãos, na localidade de 

Universidado i 
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des Brasileiras 98. 
Considerando que coleta e le- 

vantamento de dados institucio- 
naisenvolvem questionários com- 
plexos e específicos para os cursos, 
departamentos, corpos docente e 

reitera a importância da tradição e 
fidelidade das informações presta- 
das pela UFV e agradece a todos 
que participam no fornecimento 
periódico dos dados, sempre que 
solicitado. 

de Minas 
Congresoea IV Mostra 

de Ciências Humanas, Letrase Artes 
piblicas e particolares do Etado 

verBo estar presentes, também, 
representantes de instituigdes do 
Brasil e de outros paises latino- 
americancs. 

A Comissão Organizadora in- 
forma aos interessados que serão 
consideradas comunicagdes (tra- 
balhos suscetiveis de avaliagio) 
o8 resultados de pesquisa c os 
ensaios com conclusdes parciais. 
A data-limite para a postagem 
dos trabalhos é dois de abril 

Inscrições 
Até dois de junho são estes os 

valores das taxas de inscrição, de 
lcudo com as diversas categorias 

e — profissionais 
mrrsmu professores de primeiro e 
segundo graus, técnicos e pós-gra- 
duandos (R$55,00); e graduandos 
(RS30,00). Na taxa de inscrigho esta- 
rho incluidos o material ¢ os anais do 
Congresso. Os interessados em par- 
ticipar dos cursos de curta duragio 

pagar a taxa de R$10,00. 
Informações complementares 

sobre o Congresso ¢ a Mostra po- 
dem ser obtidas na homepage 
http:/hwww. ufv.br/eventos. him 
for.meio de contio com of mem- 

0s da Comissão Organizadora 
nas respectivas instituigdes pelos 
telefones: (031) 899-2167/2168, 
(031)499-500, (032) 229-3679/3680, 
mnm 1322, (035) 829- 1445, (032) 
379238672355 e (034) 239-4130. 

Correios eletrOnicos: 

Verizadores, ox instrtores deram 
énfase para os cusdados que se devem 
tomar na utilização dos herbicidas, le- 
vando-se em conta a segurança para o 
aplcador, a fauna ¢ o ambiente
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Produtos da anfe U F V fazem 
SUcCesso no campus universitari 
Conceito de atendimento da Loja é moderno, no qual o cliente fica a vontade 

para escolher e experimentar os produtos 

01 produtos da Griffe tem grande procurs 
no dia 10 de dezem- 

saguão da Biblioteca Central, sua 
montagem partiu do desenvolvimen- 
to de um projeto para atender a um 

conceito moderno de atendimento, 
onde o cliente fica à vontade para 
escolher, conhecer ou experimentar, 
devido & disposição de vitrines, bal 
cões e provadores ¢ ao atendimento 
pessoal (personalizado). 

A loja fez parte do roteiro de com. 
pras de fim-de-ano da, comunidade, 
universitária ¢ viçosense. À presen 
ça dos clientes foi estimulada pelos. 
baixos pregos c traduzida por comen. 
tários de aprovação dos produtos 

expostos. A preferência de escolha tem 
ú1do para às camisas, bonés e chavei- 
to de metal. Outro sucesso de lança- 
tmento foram os adesivos que, embora 
confeccianados em grande número, 
acabaram em poucos dias. 

Promoção de agendas 
Atualmente o destaque da loja da 

gnffe UFV é a promoção da Agenda 
UFV 99, que traz nas suas primeiras 
páginas fotos  textos sobre a Uni 
Versidade. A expectativa agora é a 
chegada de novos produtos, aguar 
dados para o início do período letivo 
do 1º semestre de 1999, em abril. Os 
produtos desenvolvidos € comerci- 
alizados com à logomarca da UFV. 
desenvolvida pela Coordenadoria de 
Comunicação Social da Universida- 
de Federal de Viçosa pela empress 
Minasplan SA . de Belo Horizonte, 
<o de exclusividade da Grffe 
foram plancjados como forma de cap 
tação de recursos para à UFV, geren 
ciados pela Fundação Artística, Cul 
tural ¢ de Educação da Cidadania de 
Viçosa (FACEV). 

Maiores informações sobre os 
produtos da Gniffe UFV podem ser 
obtidas pelo telefone 899-2033, 

Manual de Uso da Logomarca da UFV 
A Coordenadoria de 
m: (CCS) da Umvmn‘hd: 

x:ulçh e sus 
""“'“ª"" é importante ¢ 

necessária para que seja consolida- 
da junto à comunidade acadêmica 
e, ainda, servir como apelo de 
marketing da UFY ao público em 
geral”, ponderou Giovanni. 

Enquanto o Manual não é dis- 
tribuído, quaisquer dúvidas pode- 
rão ser dirimidas na CCS/UFV. 

Direitos reservados 
Outra ação já definida em bre- 

ve pela CCS ¢ que deverá aconte- 
cer em conjunto com a Fundação 
Artística, Cultural ¢ para a Educa- 
ção da Cidadania de Vigosa 
(FACEV) será uma campanha de 
csclarecimento quanto à utilização 
dalogomatca por terceiros. 

¢ a detentora dos direitos de uso e 
de comercialização da marca. E 
poderá ser explorada por terceiros, 
desde que atenda aos requisitos 

clareceu o coordenador de Comu- 
nicação Social da UFV. 

Quanto ao registro definitivo 
da logomarca junto ao Instituto 
Nacional de Propricdade Industri- 
al (INPI), este já foi solicitado e 
agosto de 1998, O processo para a 
obtenção deste registro dura, em 
média, onze meses. Todo o proces- 
50 está sendo acompanhado de 
perto pela Coordenadoria de Comu- 
nicação Social da UFV. 

Rlefbnes nos ulq;ammtos 
de de falar com seus fihos, e dos 
estudantes que tnham de fazer es- 
calas 6 esperar longo tempo nas 
Féas para fakar aiquns minutos com 
seus familiares. 

Porteiros 
Outra medida tomada visan- 

do & meihoria de qualidade de 
vida dos moradores dos aloja- 
mentos foi a instalação do Serv- 

o de Portaria, que contará com 
porteiros. 08 quais trabaiha: 

1ão em sistema de rodizio de 
horário e de prédios, durante 24 
horas, oferecendo mais segurar- 
Ça aos estudantes que ai fes 
dem Esses porteiros serão ider- 
tficados com coletes porso. 
nalzados, para faciltar seu reco- 
nhecimento 

Pagina 9 

Estudantes de Administração de 

Encontram-se abertas as ins 
crigbes para o VI Encontro Re 
gional dos Estudantes de Admi 
nistração, a ser realizado na UFV. 
noperíodo de 12 15 de margo pro- 
ximo, com à presenga de par 
ticipantes de todo o Estado, O tema 
geral do evento & “Potencializando 
o administrador: qual é a nossa re 
alidade ™ 

A promoção do 
3 cargo da Federação N 
Estudantes de Administ 
Universidade Federal de Vigosa e 
do Diretório Académico do Curso 
de Administração da U 

Estão programadas palestras 
sobre os seguintes temas: “Uni 
versidade brasileira: formadora de 

oniro está 
tonal dos 

o Minas Gerais vealizam encontro 
petênc 

mo diferencial no mercado de 
lho””, "0 admin 

rente de conflitos ¢ obje! 
Empreendedorismo: um 
ência de sucesso 
também três pa 
administrador nos três setor 
“Grade curricular; ajustes A rea 
dade profissional” ¢ “T 
€ oportunidades profis: 

Os interessados em partic 
onais' 

to, no Departamento de Admi 
nistração da UFV. Telefone (03!) 
899-1607, fax 899-2. e-mail 
daadm& alunos ufv 

Estudantes de Direito reúnem-se em Viçosa 
“Direito não se ganha. Con 

quista-se” Este é 0 tema central do 
XIV Encontro Minciro de Estudan 
tes de Dircito, marcado para o perío- 
do de 18 a 21 de março próximo, na 
Universidade Federal de Viçosa. 

Os organizadores esperam reu 
nir em Viçosa o maior número de 
participantes de todos os eventos 
realizados até o presente, para a 

discussão de temas diversos de 
interesse da categoria. 

Os interes: 
do Encontr 
tato com o Diretório Acadêmico "8 
de Dezembro” - (031) 899-2846, 
Departamento de Direito da UFV 
899.2873 ou com os estudantes 

Marcelo - 891-5389 ¢ Edney 
891-9430. 

Concurso publzco para advogado 
Encontram-se abertas, até 

12, asinscrições p 
o público para advoga 

a 

ições podem ser feitas 
na Diretoria de Recursos Humanos 
da UFV ou nos escritórios da Insti: 

tuição em Belo Horizonte (Rua 
" andat), ¢ em 

Q702 -Ed 
Brasilia Rádio Center - sala 2020) 

Maiores informagdes. no Servi 
50 de Desenvolvimento de Pesso- 
al da DRH/UFV. Tels. (031) 899 
24001 254/1255 

Bezerra gigante nasce na UFV 
ES Mx 

> 

O animal recordista 
Uma bezerra da raça mcio-san 

gue Girolando, pesando 76 quilos, 
€ a grande atração do estábulo da 
UFV. Pelas informações oficiais, ele 
€ recordista brasileiro da raga ¢, no 
geral, está em segundo lugar, per 
dendo apenas para um animal da 
raga Nelore, do Pard, que nasceu 
pesando 80 quilos. A média de 

0 de uma cria comum varia de 
240 quilos 
O animal foi gerado por 

da raga Gir, 
de Lagoa 

Santa (MG). A mãe é a vaca “Den 
da raga HPC (Holandés 

or Cruza). pertence ao re 
da UFV 

Segundo o chefe do Setor de 
ocultura do Estábulo da 
Luiz Carlos, a vaca “Dengo- 

sa” encontrava-se em observação. 
a exemplo de outras reses grividas 
e cle percebeu que o tempo do par 
{0 estava atrasado em 20 dias, quan 
do o comum é um perfodo de 10 dias 
2 mais ou a menos do tempo pre- 
visto, Na data, o Departamento de 
Veterinána solicitou um animal para 
aulapritica c ele enviou a vaca, oca- 
sião em que o bezerro nasceu por 
parto cexanana realizado pelo profes. 
sor Ricardo Junqueira Del Carlo, A 
observação pós-parto ficou a cargo 
dos residentes Francisco Lopes 
Dantas, o Chicão (Acre), e Alexan 
dre Canedo de Magalhães (RJ) 



& 9defevereiro de 1999 

O regulamento está sendo cla 
borado pela equipe da Divisão de 
Jornalismo da CCS. Ao final do 
concurso será feita uma exposi- 

om as fotos enviadas. Pro- 
Hotioaais de imprensa e de foto- 
grafia e dirigentes da UFV farão 
parte da Comissão Julgadora. O 
concurso “Fotografe o Campus” 
q revelar, também, a cria- 
tividade dos participantes quan 
to  busca de novos dngulos 

0, de revelar novos talentos, 

do Agros é eleito diretor 
al Leste da ABRAPP 

busca de melhonas ¢ soluções para 
-—-—n--—-—-— 
o dentro do contexto nacional * 

0 novo diretor partíicipou de 

uma reunião em São Paulo, dia 28 
de janciro, na qual foram discuti- 
dos 03 pontos de maior interesse 
dos fundos de pensão em todo o 
Brasil. Nessa reunião, após a apre- 
Sentação dos cenários econômi- 
<o pelo professor Luciano Cou- 
tínho, da Unicamp, os membros da 
diretoria da ABRAPP discutiram 
extratégias de ação, de forma que 
o sistema ABRAPP possa propor 
uma agenda positiva no sentido de 
incrementar a poupanga nacional 
€ o robustecimento do setor pro- 
dutivo. com o crescimento da 
competitividade e do nivel de em 
prego. 

nio Jésus de 

Gilvan Emflio da Conceição, 
Leiva Nunes ¢ Luiz Carlos V(lnl 
Da UFJF, estiveram 
Maria gério da Remédios, 
Silva, Manoel, Rosângela 
Ramalho Mendes, 10, 

por professores das 
-4-- ndn.-mnlm- 
M-nuu:‘lflo.dan 
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Lei desestimula aposentadorias 
O Presidente Fernando Henri- 

ue Cardoso sancionou, no dia 28 
janeiro de 1999, a Lei nº 9,783, 

que dispõe sobre a nova contribui- 
ão para o custeio da previdência 
social dos servidores ati- 
Vos & inativos, e dos 
dos Trés Poderes da União. O dis- 
positivo_anuncia os novos 
percentusis de desconto, recente- 
mente sprovados pelo Congresso 

Entretanto, o parágrafo quarto 
daLei anuncia que “o servidor pd- 

blico civil que permanccer em ati- 
vidade apds completar as exigénci 
2s para a aposentadoria voluntária 
integral, nas condições previstas 
no antigo 40 da Constituição Fede- 
ral, na redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 20, de 15 de de- 
zembro de 1998, ou nas condições 
previstas no art. 8º da referida 

Emenda, fará jus A isenção da con- 

tribuição previdenciária até a data 
da publicação da concessão de sua 

aposcntadoria, voluntária ou com- 
pulsória”. 

Professor Antônio Lima Bandeira é 

= 

Professor Antônio Lima Bandeira. 

9 cargo pelo governador Itamar 
Franco no dia quatro de janciro ul- 
mwmm n 

Publicado no “Minas Ge- 

secretário-adjunto no governo estadual 
rais” do dia sete. À posse deverá 
ocorret juntamente com a do titular 
da pasta, que interinamente vem 
sendo ocupada pelo secretário 
Henrique Hargreaves. 

Aposentado como professor 
titular do Departamento de Econo- 
mia Rural da UFV, Antônio Lima 
Bandeira é bacharel em Ciências 
Econômicas pela UFV e possui os 
titulos de M.S. ¢ Ph.D. em Econo. 
mia Rural pela Universidade 
Purdue, nos EUA. Foi dirctor-geral 
do AgrosInstituto UFV de 
Seguridade Social, chefe do seu 
Departamento. consultor do CNPq 
ereitor da UFV na gestão 199296, 

CATEO que ocupou pro fempore nã 
UFOP ¢ na Funres. 

Além das funções administrati 
vas e académicas, prestou assesso- 
rias em assuntos internacionais no 
MEC e na OEA. publicou diversos 
trabalhos técnico-científicos c par- 
ticipou de inúmeros eventos, naci- 
onais ¢ internacionais, como 
organizador e debatedor. 
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Professores da UFV assumem cargos no Estado 
Daison Olzany Silva assumirá a presidência da Fa, emig; Magdala Alencar 

EC Teixeira é a nova dirctora do C) 

Dois professores da Universi 
dade Federal de Vigosa foram no- 

meados pelo Governador de Minas 
Gerais, ltamar Franco, para assumi- 
tem importantes cargos na adminis- 
tração estadual. Com isso, a parti 
cipação da UFV em pontos 
estratégicos de sua competência 
aumenta ainda mais. 

O professor Daison Olzany 
Silva, do Departamento de 
Microbiologia (DMB), foi nomea 
do, na última terça-feira, 3. presi- 
dente da Fundaçõo de Apoio à Pes 
quisa do Estado de Minas Gerais 
(FAPEMIG), importante ótgão de 
suporte ds atividades científicas de 
todo o Estado mineiro. A professo- 
a Magdala Alencar Teixeira, do De- 
partamento de Tecnologia de Ali 
mentos (DTA), foi nomeada, na 
Gltima quarta-feira, 4, diretora do 
Centro Estadual de Tecnologia 
(CETEC). As duas entidades têm 
sede em Belo Honizonte 

Parao Reitor da UFV. professor 
Luiz Sérgio Saraiva, a nomeação 
dos dois professores mostra, mais 

Daison Olzany Sitva, 

uma vez, “a importáncia que a Insti- 
tuição vem assumindo nos contextos 
estadual e nacional e a excelência da 
formação de seus cientistas, sempre 
repassada à sociedade por meio das 
pesquisas ¢ dos trabalhos aqui de. 
senvolvidos.” 

Daison Olzany Silva é profes. 
sof titular aposentado, com Ph.D. 

Magdala Atencar Teixeira. 
em Fisiologia dos Microorga 
nismos pela Universidade de 
Shefficld, da Tnglaterra. Magdala 
Alencar Teixeira, também aposen 
tada, é Ph.D. cm Microbiologia de 
Leite pela Universidade de Purdue. 
Estados Unidos. Ambos já ocupa 
ram o cargo de presidente do Con 
selho de Pesquisa 

Ex-funcionária da UFV é nomenda para ocupar 
Secretaria do Ministério de Ciência e Tecnologia 

, À ex-funcionária da UFV 
Ângela Maria Santana Carvalho foi 
nomeada, pelo ministro de Ciência 
€ Tecnologia, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, para ocupar a Secretana de 
Plancjamento c Avaliação do Mi 
nistério da Ciência e Tecnologia 
(MCT). O decreto de nomeação foi 
assinado pelo Presidente da Rep- 

DEC promaove ciclo de palestras sobre 
tecnologias de concreto 

DW&M... 
Civil (DEC) da Universidade Fede- 
al de Vigosa, com os objetivos de 
fomentar maior interação entre a 
comunidade técnica e de reciclar 
novos conhecimentos aos enge- 
nheiros, promoveu nos dias 28 c 29 
"h:b:..nAudnkbaqu.. 
tamento de Engenharia Florestal, o 
Ciclo de Palestras sobre Novas 

O oneeabeiro oot F; iro ci 'rancisco Gladston Holanda, diretor da Ho- landa Engenharia Lida., no dia 28, 
1420 h, proferiu a palestra de aber- 

tura sobre o tema 
Compactado a Rolo (CCR) - Uma 
Realidade Brasileira”” 

No dia seguinte, a partir das 
14 b, 05 demais conferencistas 
abordaram os seguintes tcmas 
“Obras Internacionais em Concre- 
10 de Alto Desempenho” (Prof. 
Ivan Ramalho de Almeida - UFF), 
“Novas Técnicas para Contenção 
de Encostas” (Prof. Paulo José 
Brugger - UFJF), “Recuperação e 
Reforço de Estruturas de Concre 
to: Estado Atual do Conhecimen 
10" (Prof. Regina Helena Ferreira 

de Souza - UFF) e “Falha de Pro- 
jeto em Estrutura Pré-Moldada de 
Concreto - Uma Análise de Caso” 
(Prof. Roberto Jermann - UFF) 

O evento teve à co-promo: 
ção do Instituto Brasileiro do 
Concreto (IBRACON), da Asso. 
ciação Brasileira de Cimento 
Portland (ABCP) e da Associa- 
ção Brasileira de Engenharia ¢ 
Consultoria Estrutural 
(ABECE), contando ainda com o 
apoio da Central Beton, do 
Sebrae-MG e do Centro de En 
sino de Extensio da UFV 

Registrada inflação de 0,74% em janeiro 
O Índice de Pregos ao Consu- 

pelo midor calculado 
to de Economia da UFV (IPC-Viço- 
s) foi de 0,74% em janeiro, 

tos de nos hortifro- 
tigranjeiros, da ordem de 8.96%. A 

inflação acumulada nos últimos 12 
meses foi de 2.26% e, do início do 
Plano Real (julho de 1994) té janeiro 
último, o IPC-Vigosa chegou a 
98,70%. 

São estas as variações nos de 
mais grupos que compdem o IPC- 
Vigosa: Vestuário (-0,90%), Habi- 
tagho (0,14%), Artigos de 

Residéncia (0,41), Transporte e 
Comunicação (0%), Saúde ¢ Cui 
dados Pessoais (0,39) c Educagio 
e Despesas Pessoais (0,05% ). 

O custo da cesta básica apre 
sentou, em janciro, uma alta de 
3,28%, em relação ao mês anteri 
or, passando de R$67,91 para 
R$7014. 

blica, Fernando Henrique Cardoso, 
nodia cinco de janeiro e publicado. 
no Diário Oficial de União (DOU) 
no dia seguinte. Ela substitui a 
Ubyrajara Ferreira de Brito. À nor 
secretária trabalhou na UFV de 1º 
de marçode 1977 a 31 de dezembro 
de 1990, quando foi transferida para 
o MEC. 

O MCT ¢, atualmen 
dido em quatro secretas 
existem, seg 
de Comunicação daque! 
estudos que deverão din 
este número para apenas duas 
a de Políticas Tecnológicas ¢ 
Empresariais e a de Planejan 
10 € Avaliação. 

6º Ciclo de Estudos 
Pedagógicos 

O Departamento de Economia 
(DPE) da Universidade Federal de 
Viçosa promoveu no período de 
25 a 29 de janciro, no campus da 
UFV, 0 6º Ciclo de Estudos Pe 

dagógicos, reunindo 218 partici 
pantes, dentre professores das re. 
des pública e particular de Vigosa 
€ região, estudantes ¢ cduca 
dores em geral para discutirem o 
tema “A formação de educadores, 
acidadania, 0 mercado e a Lei de 
Diretrizes ¢ Bases (LDB) 

A cerimônia de abertura do e 

vento, coordenado pelo profes 
sor Willer Araújo Barbosa, do 
DPE, e pela acadêmica Adriana 
Andréia da Silva, do curso de Pe. 
dagogia, foi presidida pelo pro 
fessor Adriel Rodrigues de Oli 
veira, diretor do Centro de 
Ciências Humanas, Letras € Artes 
da UFV, que também proferiu a 
palestra intitulada “Políticas Pó 
blicas da Educação”, auxiliado 
pelas professoras Dalila Duarte e 

O professor Adriel Rodrigues de profe 
Oliveira 

Marisa Oliveira, ambas da Univer. 
sidade Federal de Minas € 

Além das palestras ¢ dox de- 

bates realizados durante o encon 
1ro, 0% inscritos participaram de 
uma mesa-redonda realizada logo 
após a abertura, no Centto de 
Vivéncia da UFV. onde pudetam 
se atvalizar sobre a nova LDB. 



foram deslocados para o acerto 

Complexo Zootécnico, 

definitivo do terreno, localizado As 
margens da BA-120, no trevo de 
Acosso aos municípios de São 

estão sendo 
Biizados trabalhos de tere. 

m, 

Nesta última sexta-feira, di 
cinco, o reitor da UFV, protessor 
Luiz Sérgio saraiva, Visitou a: 
obras em companhia do Prefeit 
Municipal, Fornando Sant Anna. 

Pavimentação e 
recapeamento de vias 

Outra obra que está sendo 
executada e que facilitard em 
muito os desiocamentos pelo 
campus universitário são a pavi- 

mentação e o recapeamento de 
diversas vias. Seis mil e trezentos 
mMetros quadrados de pavimenta: 
Çção astditica e cerca de 16 mil 

16tros quadrados de recapo 
mentos e obras de arte estão 

Sendo feitos na UFV, em projetos 
tealizados pela Divisão de Proje 
10s e Obras, em parceria com o 
Departamento de Engenharia Ci- 
vil (DEC). A pavimentação as 
fditica compreendera os trechos 
Vila Araújo - Complexo Zootécnico 
(Estdbulo - Modelo) - Abatedouro. 
Já os recapeamentos estão sen- 
do realizados nos juintes tre- 
chos: Creche - Pracinha; Trovo 
Recanto das Cigarras; Recanto 
das Cigarras - Belvedere 1; e 
Bolvadere 1 - Baivadere 2 (Três 
Bandeiras) 

As obras estão orçadas em 
carca de R$ 240 mil 

Sua mesa agora tem nome. 
Produtos 

Vicosa 


